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A MISERIA 
CLANDESTINA 

Fall :-se da emigração. 
Assignala-se qu e a emigração 

au gmenla. 
Pedem-se provirJPncias. 
Gr ila -se qn e o pa iz se despoçôa . 
O governo dicidiu-se a rrprim ir 

a emi gra ção respo nd em os jorna es. 
Para isso reso lveu o qu e todos os 

governos resolvem-crear loga rcs 
novos. 

Não se !ratou propriamente da 
ut ilidade publica, mas do interesse 
particula r ci os empregados. 

E islo explica-se; não é com o 
pessoa l ago ra col lucado que se evi ­
ta a emigração. 

Qllem foge de Portugal, foge á 
fome, fo ge ã mise ria. 

Os emi grantes qne se entregam 
a esse novo con traclador de escra­
vos-o engajador, qne se arri sca m 
aos perigos da pri são , das penas 
graves, nã o são vadios, não são de· 
er tores. Não fogem ã policia, fogem 

à fome. 

rompel-o. Para e.sses homens qne 
teem nas suas mã os o paiz, não ha 
cidadãos, ha pessoas a quem se pa­
ga, mi~eraveis €!lle se alugam. Comtu­
do esse al uguer dura um ilia, dois 
dias, um mez, emquanto se debatem 
interesses dos graurles da pol itica. 

Mas isso dura pouco. O tempo 
das eleições. Depois recom eça a lu­
cla. Nem pão, nem enclwla nem se· 
men tes para o campo. O trigo falta, 
a decima aperta a fn enda não per­
dôa. 

Que rest~? 
Luclar. Com qnê? Sem recursns, 

sem prolecção, sem auxilio! 
Tenta-se ludo. Ninguem qn er 

d e ix~r a sua casa, mu1lar os sens, 
abandonar a patria, senão por urn 
mo Li 1' 0 forte. 

Hes isle se. 
Chega um momento, é impossi­

vel cootionar. 
Diz.se ao goveroo-Veja ist0!­

Ha fome, ha miserid, ag ricultura 
peruida, impostos d u bra~us, é im­
possivell 

Que faz o governo? Promelle. 
E depois? Falla. 
Que fazer? Lactar, dizem <le no-São milhares de homen~ que 

passam a fronteira, qne embarcam vo. 
nos paquetes. E o que faz o pobre que não 

póJe mais? Foge . 
N'esta altura o governo appare· 

Para que? 

.Mas não vão sós , como aventu­
reiros. O tempo da aventura passou. 
Acabou a Iodia, acabaram as desco- ce. 
bel'las, acabara:n as riquezas sonha-

Para dar trabalho, dar pão, in­
citar, auxiliar, prolf1ger? 

das. 
Quem emigra já não vae com a 

esperança em carregar navios de 
especiarias, re colher oiro das miuas, 
trazer diamantes e perolas. 

Quem emigra du compo, emigra 
com fome. 

Não se parle p3ra a cooqnista , 
pnle-se para pedir rsmola. 

Por isso, o emig rante hoje não 
vae só; leva a mulher. leva os filhos. 

Não foge uin homem, fog em fa. 
milias. Não se abandona uma casa, 
abandona -se uma ald eia. 

Percorra-se o Norte, o que se vê? 
Povoações abandonadas. 
Porqne? 
O imposto, a falta de protecção 

de todos os goveroos à agricultura. 
Nin guem trata de incitar o cidadão 
a tr~balbar. Antes procura-se cor-
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A sorte para uns é verdadeira 
amiga. Todo parece correr-lhes á 
med ida dos seus desejos principiam 
por pouco, e acabam por muito, co­
meça ndo alguns logo por mui lo . 

Para outros, porém, é uma gran­
de inimiga. Ha pessoas ricas que 
deolro em pouco tempo ficam redu-

• zidas a nad a. Quando a roda da for­
tuna desanda e a cruel falalitlade 
persegue um infeliz, por mais esfor­
ços que este fa ça, tern de ser vicLi­
ma dos caprichos da sorte. 

* 
* * Um individuo favorecido da for-

tuna, uma noite adormeceu pobre, e 
acordou riqui simo. 

N'essa uoite um sou tio ricaço, 
que tinha regressado ha pouco tem­
po do Brazil , fall ece u repe nt inamen­
te e sem fazer disposições tes tao::en· 
ta rias. • 

Não. Para prender. 
Criou a miseria e quer ter den­

tro d'ella como n'uma jaula os das· 
graçados. 

Reprimam a emigração! 
Para que? Dão trabalho aos que 

fogem? Não. 
Porque se faz isto? Para lançar 

poeira nos olhos do publ ico. E' pre­
ciso não deix ar emigrar para qne se 
diga que oinguem foge á fome. 

Eis a uni ca solução dos gover­
nos para remediar a crise nacion al 

Seria o mes mo, vendo uma casa 
a arder, não ap~gar o incend io e­
gritar aos moradores que não fugis­
sem. 

O sea onico sobrinho foi o ani· 
versai herdeiro, embora olle tivesse, 
como tinha, quatro ·filhos naturaes; 
pois es tes não estavão perfilhados, 
nem podiam provar a posse de esta· 
do, que consiste no I acto de alguem 
haver sido reputado e tratado por 
filho, tanto pelos paes, como pelas 
familias d'es te e pelo public\l. 

Passado pouco tempo depois de 
herdar a fortuna qne lhe doixou o 
tio, foi agraciado com o titulo de ba· 
rão, · e escrevia esta nowe com um 
v. 
. Estando uma vez na loja do bar­

beiro a fazer a barba, o «mestre» 
tratou-o por senhoria, ao que o ba­
rãv rep li cou: 

-Não lenho «Senhoria»; a éa· 
sa onje moro herd!-a de meu falle­
cido t10 . Se quer dar-me tratamento, 
trate-me por excelloncia; porqoe, na 
qualidade de tilolar, é este o trata­
mento que me pertence. 

-Desculpe vossa excellencia o 
erro em qne cahi, lratando·o por· se­
nho ria ; porque o erra r é proprio dos 
homens, e até vossa vossa excellen· 
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A EDUCAÇÃO 
A civilisação dos povos e sua 

illuslração é o lhermomet; o do bem 
estar da sociedade. 

O elemento material de um po­
vo rurle e ignorante hade influir em 
sna conJucla, e predomin ai-o mais 
ou menos, confurwe o es taJu de sua 
ci vili sação. 

Se o homem dotado de altm, e 
corpo n~o illnstrar o seu espirilo con ­
ven ie ntemenl<l, par a ser consciencio· 
so em seus aclos, seguirá necessa ri ~ ­
menle os instinclos de sua natureza, 
an imal , e sel'á ·escravo ele suas bru-
tas pai xões. . 

O individuo, e a familia educa· 
dos sul> os au sp icios de uma inslru­
cção imrnoral, uun ca poderão ollere­
cer garantia alguma do bum esl~r à 
sociedad e. 

Se entre os membros de nma 
mesma familia quando mal educados, 
e destituidos de b.ins sentimentos, 
ha discordias, des iotcllig encias, e ~ ­
tas destroem a harmonia domestica, 
e são causa de rixas escandalosas e 
desconsiderações laes, que compro­
mellem a honra', a forluna, e atê a 
propria vida. 

E o que se dá com relação á so­
ciedade em geral, dã-se em parlicu­
lar com a educação da moc idade. 

Se o pae for inrlilierente á sorte 
futura do filho, se despresar a edu­
cação d'elle, e o deixar viver licen­
ciosamente, som cuidado algum ao 
menos pela sua conducta moral, não 
pode rà esperar quo este seu filho 
seja feliz, e que su a descendencia a­
dquira um nome honroso na socie· 
dade, conquistado pelos seus mere· 
cimentos. 

A natureza humana obedece á 
impressão dos sentidos, e aos ins­
tinctos materiaes, em qnanto não 
chega o uso ela razão; mas se est<i 
em vez de ser esclarecida pela edu­
cação moral, é ab a ndon~da absolu­
tamente ou mal diri gida; longe de 
corr ig ir nos adolescentes os erros da 
inf ancia, será estimulo, para lhes dar 
corpo, encontrando sempre motivo 
para os justifica r nas tendencias na­
turaes do coração, abafando todos os 
sentimentos nobres, que ainda mos· 

eia erra, escrevendo barão com um 
v, quando de1·ia e'screver este nome 
com íun u. 

O titular, que não era muito ver · 
sado em orlhographia, acceitou a li­
ção que lhe dera o barbeiro, e d'a­
hi em diante escrevia sempre a re­
feri~a palavra com um n. 

* 
* * Decorridos alguns aonos foi ele-

vado a visconde. Seguindo á risca a 
lição que lhe deu o barbeiro, qu an­
do elle era ainJa barão, escrevia 
sempre « bisconde. » 

O barbeiro, vendo-o escrever 
com um B, disse-lhe: 

-Fica mal · a vossa excelleocia 
escrever visconde com um a; porque 
em logar d'esta letra deve ser um v. 

-Nem sempre estou para o a­
turar-replicou o titular. Escrevia 
barão com um v, e mudei para um 
B para lhe fazer a vontad(j; porém a­
gora não estou para mudar, pois es­
tou habituado a escrever com um n, 
e tambem embirro de mudas. 

E com isto tapou a bocca ao bar-

mo uma alma hem form aria não pó­
de 8USlonlar, senão fór auxiliada por 
uma instrncção moral capaz de re a­
gir .e suplantar os vi cios, e defeitos 
inherentes à natureza animal. 

Qnal seja a i11fln encia da boa 
educação no be rn estar da familia , e 
da sociedade, é fai.:il de comprehen­
der, bem como lambem qu~I ha de 
ser para a hun:ianidade o resultado 
do obscurantismo, a que a qoerem 
rdduz1r. 
~ 

DE BRAÇO DADO 
Cm·tas ao meu amigo 

Jo aqnim Celestino Niny 
III 

M~ u presado amigo. 

Tarrle de agosto, magnifica. Céu 
azul, de nm azul impeccavel , onde 
uma ou outra nuvemsita branca se 
es farrap a; por vezes, no alto, sob a 
grande curva do ceu, as andorinhas 
passam, em \'Ô.is caprichosos, velozes 
que nem sellas. Abafa-se As pare· 
d ~s das cas as, b3li1las pela luz crua 
do sol, lêem reverbera ções argent i­
nas; lá em ~ :i ixo, ao largo. a bahia 
estende-se em leque picada de em· 
barcações. 

Pela rua do Priocipe. caminho da 
Porta do Sol, passam mangas de po­
vo, rapi1lamenle; trens rodam á des­
filada . Toda esta animação, toda es· 
la vida tem como motivo a corrida 
de louros. 

Tratemos de nos pôr lambem a 
caminho.e nada de perder tempo. Su­
bam os a rua do Principe,e vejamos se 
nos é passivei encontrar uma carrio­
la qualquer que nos conduza á pra· 
ç1 ele touros. Mas nada, meu amigo! 
nem uma reles CAPOEIRA, nem siquer 
um togar n'um ripert ou n'um ornni­
bus! 

Tudo tom ado , tndo cheio. 
Enchamo'-nos de coragem: é 

preciso vencer estes Ires kilomelros, 
custe o que cus tar. E o sol, e es te 
sol Lerrivel, tropical, capaz ele car­
bonisar pedras?!. Não ha remeti io. 
ADELANTE, " VtVAN r.os ronosl 

Mas veja, meu ami go, qne vi ria 
es ta! Pelo centro da cAnnEnA, em 
meio de ouvens de pó, cortam os 

beiro. 

* • * 
Um sabbado este titular foi ele-

vado a coode, e n'esse mesmo dia 
foi fazer a barba . 

O barbeiro, ignorando essa no­
ticia, principiou com alie este dialo­
go: 

-Está boa a navalha, sr. viscon­
de? 

-Acima, acima-respondeu o 
tilular, fazendo ao mesmo tempo um 
acciona1o com o dedo indicador e 
querendo com isto dize r que er'a 
conde, e que já devia ser tratado 
por este nome. 

O barbeiro, porém; é que não 
comprehunden isto, e, como elle usa­
va de suissas, fez uma mais peque­
na, cuidando que elle se reffllria à 
barba. 

Depois . de rapar parte da suissa, 
diz-lhe: 

-Agor.a, sr. visconde, lambem 
«petisca.» ou usa ainda de phos· 
phoros? 

· -Acima, acima-disse o condé, 

trens, onde íormosissimas mulbe­
res-qne saleros as!-envollas na. 
cla ssi ca mantilha, onde se destacam 
mimosos Bl>UQ:J11.rs de rosas e de 
cravos, olham sorrindo, em reque­
bros voluptnosos para um ou outro 
lransennle, que as encara, todo la­
mecha; os OM;'\IBUS e os lllP EllTS pas· 
sam aos solavancos, aos trambulhões, 
p F s~rlamrnte, em meio <lo uma gri­
taria infernal, dos YA! VAI dos co­
cheiros, quo se não cança m de fus­
tig ar as pobres pilécas. A algazarra, 
o ba1 ulho crf\sce de momento para 
momento. 

Mas oh! bond arle rlivin~! eis um 
trem, melhor, nma ca pooira. E' pre­
ciso toma l-1, se não queremos serre· 
duziJos a torresmos. 

-Cocmrno! cocrumol 
-SENon? 
-A' LA PLAZA Df.: ronos! 
-V ENGA U ~TED llAP!Dl)f 

* 
A praça otTerece, em verdade, 

um panorama ma gnifico. 
Ha uma enchente real, nem ucn 

togar devoluto. 
Que anim ação, que alegria em to· 

da esta immensa mo de gente! .•• 
Creia, meu amigo, que só para 

ver e admirar o aspecto da praça 
vale a pena assistir a uma corrida 
de touros em Hespanha. 

Quatro horas, eis que chega a 
musica, o piquete do regimento de 
Movia, e finalmente o secretario do 
governo civil. 

Alteoção, vae principiar a corri· 
da. A musica. rompe uma marcba, 
e os lidadores. lendo á soa frente os 
dois ESPADAS: José Rodriguez (PEPETE) 
e Juan Gómez (LEsACA), dão entrada 
na arena. 

Ha uma chuva de palmas, um 
alegre agitar ele lenços. 

Esperemos um pouco; os lidado­
res tomam os seus togares. Os pica­
dores Francisco Gómez (el Couooef:s) 
e Frutos Di az (FonTUNA), montados 
em dois indecenLissimos sendeiros, va· 
ra em riste, esperam deci didos o 
primeiro arranco do coroúpeto. 

Abre-se a porta do touril, e eil·O 
que em dois saltos se colloca em 
meio do circo, mugindo e escarvando 
a terra. 

A principio, como qae se mostra 

já meio zangado, porque não queria 
ser tratado como visconde. 

Ainda d'es ta vez o barbeiro não 
o comprehendeu, e cortou-lhe com a 
navalha o resto da suissa. 

O conde que estava distrahido e 
pensando so no novo titulo, vendo· 
se sem uma suissa diz muito adrni· 
rado para o barbeiro: 

-Oh! mestre, você que fez?! .•• 
Cortou-me uma suissa? 

-Eu fiz o que vossa excelleacia 
me mandou. Disse- me «acima, aci· 
maO', pelo que cortei parte d'ella; 
depois repeliu aquellas palavras, e 
eu cortei o resto. 

-Não me fiz comprehender 
bem-replicou o conde. O que eu 
queria dizer-lhe, é que me tratasse 
por conde, pois acabo de ser agra­
ciado com esse novo titulo. 

-Agora não tem remedio o qbe 
eu fiz,-continuou o barbeiro.-fica 
sem suissas, mas em logar d' e lias fi. 
ca com o novo titulo ••• 

Em seguida o barbeiro cortou a 
outra suissa. 

Zefe1·ino Severo'. 
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receioso de começa r a lucta; mas em­
fim sempre se reso lve a responder 

· ás chama das dos pica dores: avil n­
ça fu rioso con tra as pobres pi­
lécas e enterra-lho~ os chi íres ao 
ven tre , que rasga enra iv1! cido , Ca­
vallo e ca valle i10 vão a terra; os ca­
pinhas acco rrem pressurosos, des­
vi am o touro; o picador, ajudado por 
dois moços de praça, levanta -se e 
MALGntt rouT la consegue saltar a 
trincheira . 

Novo sigual. Entram em scena 
os banclarilheiros. 

Bom trabalho. O touro é enfe i­
ta do com algumas bandar ilhas . De 
tempos a tempos, furioso por não 
poder alca nçar aquelles hom ens qoe 
o cançam. zomhando impunemente 
de toda a sua fmia, vol ta-se cont ra 
as carcassas de dois cavallos que j ~ ­
zem inertes no meio da pra ça , mu­
gindo lugubremente. 

Mas é chegado o graorlo momen­
to: é a vez do ESPADA. E' o snpremo 
duello que se prepara: de um lado o 
touro, temero.rn, espumante dfl raiva, 
ce go pela colera , as has les rubras 
de sangue; do outro, o matador, se­
reno, firme, ri sonho, cilauJo a fera 
com a MULETA, a espada em riste, á 
espera do mome nto favorave l. 

Os dois adversarios fitam-se mn­
tuam enle , co1n demora, como qu e 
buscando advinhar.em -se. 

Ernfim. t!eante d'1que ll e homem 
que clostemirlo o provo (j a, a peito 
descob&r lo, o touro investe, cabeça 
baixa, n'um ar ranco terrív el. Rapido, 
com uma elegancia suprema, só prc­
pria dos MATADORES he~panhoes, PE­
PETE fur la·lhe o corpo, depois to~oa 
a citai-o, e m~i s outra vez, passando · 
lhe a MULETA por deante dos olhos , 
fnendo-o recuar, avançar, sal tar . De 
repenle pára, põe-se resolu tamen te 
em fren te do tou ro, prompto a des­
ped ir a estorada . O touro carrega , 
PEPKTE dá um salto rapido e en ter­
ra-lhe a espada até aos copos, o'u. 
ma es tocada magi stral. O touro pa­
ra, es taca, relancea pe la praça um 
olhar velado e trisle, corre- lhe da 
bocca um longo fio de sangue, 
vacilla um ins tante, e tomba mor to. 

E' en lão um a alga zarra, um tu­
mu lto inclescrip tivel: são palmas, vi­
vas, salldações ao' des temido ar li sta. 

A arena juuca-se de cigarros, 
chapAus, charutos. 

A musica loca. O ESPADA, glo rio­
so e risouho, agradece . 

En tre tanto, abre -se uma porta e 
eolram a galope no circo as molas 
de ari:.asto, conduzi das pelos Cll ULOS , 

todas eufeilaóas de ·~ u izos , e ütas 
com as côres hespu holas. 

Tira -se da arena os cavall os 
mor tos e lina lmente o louro. 

Eis, meu caro amigo, rapidamen­
te descripta, em es tylo co rrentio, o 
quo é, em resumo, uma corrida dtJ 
touros em Hespanha , e digo uma 
corr ida de touros, porque o que a­
cabo de 1lizer elo primeiro louro e o 
bastan te para se sabe r o que snccc­
derá aos ou tros cinco que lhe devem 
sncceder-salvo o caso de alaurn . o 
loure iro ser furado pel<1s has tes do 
torrivel anima l, o que não ó Lão ra­
ro como mu itos suppõem. 

Au llEVOIR . 

M. Villas Boas. 

DIREITO M RI IMO 
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O auctor d'estes artigos, declar·a 
qoe a sua publ icação e innoceute , e 
que a sua in tenção visa a feri r ou 
estimula r pessoa algu ma ; aca ta e 
respeita a diplomacia, m11toada pe­
los tratados, e vê n'esses conven i0s 
os laços q.1e est reilão a amizade· e 
as relações elos povos cujos pa vilhões 
ma is que um a vez. em tempos idos, 
feri ram saogrentas batalh as, talan· 
do-s~ e invadinclo-se os campos, ar­
razando-se. abordando-se, incendia n­
do-se e metendo-se a pique as es­
quad ras. 

A' di plomacia deve-se a páz a 

O POV O E S POZENDENSE 

amizade e o respeito que a lo1los é 
de vido. Po~que o corpo diplomati­
co, crea do e ma ntido pela letra dos 
tra ta dos, composto A • org ani sado na 
orde m gerarchi ca e es talecida nos re· 
Eul amentos comolares, impõ em-se 
pelo respeito ao pavilhão do es tado 
em nome do qaal servem enr virtu­
de do cred ito e grau Jo gerarchia 
que esse mesmo es tudo abona e 
recom menda pera ole o go verno do 
os ta tlo onde res iJe . 

Na ordem social das na ções , 
con tra ídos os co ov en ios de mutuo 
auxil io e rega li as aos sub di tos das 
al tas pa rtes qne pactuarão, e esta­
belec ida a dala da execução, os cor­
pos diplomati cos da s potencias si· 
gnatari as com li berdad e de estabe­
lecer-se e residirem onde cada um a 
das potenci as convenha ter represen ­
tação, são a vi gilancia e a guarda do 
fie l· cum priruento dos favores mutuas, 
cooceditlos oos tratados. 

Mas como aos negociadores dos 
tratados é imposta a ob rigação d'a ­
ca ulelar sempre os iute resses dos 
sens nacionaes , lendo sempre em 
vista as razões da alta convenienc ia 
dos estados e das pra xes dos tral ;; ­
dos ·estabelecer-se o acordar-se aue= 
caua uma das alta s partos . co11-
lrala11 tes respi-·ililra as !eis i1:­
lernas com qlle se rege cada paiz. 
saivo quando da soa execução ve nh a 
a resul tar prejuizo a outra nação ou 
aos seus subditos. 

N'es les casos, os regulamentos 
consula res prescrevem aos conso les 
a obrigação. de reclam ar peran te os 
governos do es tado em que residem, 
invocando os tra tados , e quando es­
tes nfo bas tem, fund amenta ndo en­
tã o as recla mações DO cuireito das 
gentes» . 

As nações entre as qu aes existe 
tratados de cornmercio, cham ão-se ou 
dizem-se nações «a mi gas•; essa e a­
mizade .e ra ras vezes cr seoão nun ca • 
vem da simpalja do 11 povos d'uma na­
ção pelos povos da outt a; vem sim 
da co nven1eocia dos interesses dos 
povos oa permuta d'artefdtos e pro­
dutos dos ~b l u s , negoc ia dos caotc­
losamen te, medi ante favor es recipro · 
cos, onde se contrabalaoção as va n­
tagens d'un s e outros . N'esses con­
tra tos laoçados aos protocolos e dedu­
zidos por arti gos. coja cl arez1 e s1 m­
µlici:!ade são a niti ua gara ntia dos 
direitos recíprocos dos subd itos das 
potencias ne gociadoras fica fJSla tu i d a 
e regnlaJa a •amizade reci proca,» 
mas essa am izade não é mais neto 
menos rl1i qu e o respei to muluo el'­
lre os dons paizes , se ll ado pela es­
cri ptura firmada pelos respectivos 
p!eoipoteuci ar ios . Por mai s estreitas 
que sejam as relações , por mas inti­
ma quo seja essa amizade , nada. ao· 
tor isa a exceder a condu ta do ~ es­

peilo que os agentes diploma li cos 
devem, em cumpr imoo to dos seus 
deveres, ás aucloridarJ es d11 paiz em 
que rezidem uo que toca ás rt lações 
entre si. 

Sob estes preceitos. e em atlen­
ção ao prog resso mate! ial dos povos , 
as re formas legislat iv as , os codigos e 
out ras leis rPgulameutares porque as 
n;ições se regem, téecn obedecido a 
certos ~ de termi na dos priucipios de 
protecção, podendo hoje dizer-se, 
que, em qoas i todos os paizes os es· 
tr angeiros Lêem imm unida des e ga ran­
tias nas leis dos oaturaes ; a c ivi l is ~­
ção asssim o aconsel ha. O Direito 
das gentes tantas vezes invoca do em 
outros tem pos, é hoje poucas vezes 
prec izo para argumento diplomalico 
em materia cowmercial; os codi gos 
commerciaes lee m procurado regular 
de forma que, mais pod e dizer-se 
codigos internacionaes do comme rcio 
do q11e cod igos commer~ia e s priva­
tivos d'esta ou d'aq uel la nação . 

Este capitulo todo baseado em di­
rei to inte rn aciona l,se rvir d' introd ução 
aos ar t. 0• subsequentes, servindo o 
piimei ro arti go da theze . 

O di reito in ternacional é a base 
do direito marí timo cornmercial que 
me proponho tratar n·estes arti gos, 
procura ndo quanto possíve l ser 
claro e especialmente não offeader 
membro a l~u ll) dos corpos diploma-

ticos rezideotes na nossa patria, e 
declaro lambem que. se no 1.0 art igo 
aludi ao nauf rag io do a Julian» essa 
allnsão foi apenas por exemplificar um 
facto presente, que por ser da occa­
sião me oílerecia a vantagem de o 
c'ilar de preforenda a outros, senão 
igua os, ao menos analogos. 

Espozende Lº de Setembro de 
'1 896. 
Francisco da S ilva Loureiro. 

F A O 

A laboriosa , ativa e patriotica po­
voa ção de aléin-Cavado, acaba de 
ser dotada por alg uns dos seus dile­
ctos filh os com mais um impo rtante 
melhorameulo, ins istentemente re­
clamado ha ano os e que Ara de reco­
nhec ida e absoluta oecossidade ali 
existir. 

Durante longos annos que a vi si­
nh a freguesia es tava es tacionaria. 
Hnje, Fão, esl à, progredindo, e pro~ 
gred indo muito. 

H.m tem foram do is emerilos phi · 
lan lropos e patriotas decidi dos , fi. 
lhos d'ali , que mandar am -e rig ir um 
tem plo á Ios tro cção, abaslecer d'a· 
guas potaveis a freguesia e abrir um a 
est ra da para o mar, que fa cilitou a 
forma ção de um 3 ma gnifica praia de 
ban hos. 

l-J ojo sã o al guns fãozens es, im· 
pul sionau os pelo sent imento patrioti­
co, que ali mand am col locar, com o 
produc to de uma subscripção ab erta 
110 Brazil pe lo sr. Iso li nu Dorda, 
mancebo que tão cabalmente ba da­
do provas do seu devotado amor ao 
torrão querido. tr inl a e tantos lam­
peõus para a illuminação publica da 
po1oação. 

Este jornal regi sta, ·e regista sa­
li s fatoriame n~e es le facto, e coogralu· 
la-se com a µovoação visinha que viu, 
afin al, levado a elieito um dos me· 
lhorameutos mais precisos, n'um 
ce nt ro como aqulll le, de populaÇão 
muito superior á de algumas villas. 

ANCEIO 
a F. Marini. 

O meu olhar louco, inquieto, 
P rocura-te sempre em tudo, 
Nas azas do loiro insecto, 
No cardo,j á secco e mudo! 

-Nào sei por quê 
Sempre te vê! 

* Vae achar-te, a cada passo, 
F vrmosa como nenhuma, 
No sol, nas nuvens, no espaço, 
No mar , uas vagas, na espuma! 

-Conseg ue achar-te 
Em toda a parte! 

* Vi-te, pomba, quanta vez 
Entre as rosas desfol hadas, 
A' prateada alg idez 
Das cstrellas desmaiadas! 

-Não sei por c1uê 
Sempre te vê! 

* Meu olhar, não o despregas 
Das tuas faces, deidade! 
-Pois te vê nas nuvens negras, 
Em noite de tempestade! 

-Vae sempre achar-te 
Em qualquer parte! 

* A minha vista inqu ieta 
Procura- te semp ··e amor! 
Nas azas da borboleta 
No calix de qualquer flôr.l 

-Não sei por quê 
Sempre te vê! ..• 

* P orto-96. 

F. Alexa:idrino. 

F e r ias 
Principiaram terça-feira as ferias 

jndiciaes e escola1e:i . 

ltlon senhor L uiz Vi anna 
Hecolh eu ao Seminario Episco· 

pai do Porto esle nosso illustre con· 
lerraoeo. · 

Vindimas 
Começaram as vindimas em' al­

gumas fr eguezias d'esle concelho. 
A producção· é, em algumas par­

tes, inferior à do anoo passado, mas 
a qualidade é muitíssimo superior. 

Academlcos · 
A gosar as presefll ti s ferias, a­

cham -se entre nós e nas d1ITerentes 
lreguezias do concel ho os estudantes 
de varias estabelecimenlos liLLerarios. 

llARINHA.S, -A de Setembro dos Cra slos. 

Morte desastrosa 

Aote-honlem pelas 5 horas da 
tarde deu-se um facto verJaJeira­
meote doloroso. 

O moleiro João Dias de Cana­
lho, ma is conhecido pela alcnnha de 
«Cabaninho» do lugar d'Abilbeira, 
esl ava a arrizar as velas do seu 
moinho de veuto, e como não tiv es ­
se retirado de lodo o mesmo moi­
nho da corrente do vento, veio im­
previstamente um for te fu racão qu e 
fez rodar repenti namente os mas tros 
leva ndo para os ares o pobre homem, 
qae depois arremessou a algun s me­
lros de di st!l ncia. A qu eda fo i so­
bre uma lage de pedra que produ­
ziu ao infe liz morte quasi iostan­
lanea. 

Trazido para sua casa por seu 
sobrinho Domingos Fernandes Ri· 
beiro, qoe casmlmenle alli passava, 
fall ec eu minutos depois de lá es­
tar. Foi hont em sep ultado no cemi­
te rio ipa rochi a 1. 

Paz. à sua alma. 
-Procede-se activamente ás vin­

dim as, n 'es ta fr eguezi<1 . 
Os cultivadores estão contenli s· 

simos com a produ~ção , pois coG· 
tacn _ser abundante e de supe rior 
qu ali <1a de. 

E' para nolar t!U e ha dez anoos 
anteri ores esta fregnezia não 
colhia na sua totalidade, meia 
dnzia de pip as de vinho, e este an­
no, dizem ca l c uli~t as insuspeitos qoe 
de ve colher-se cento e cincueota pi­
pas approx imadam e11le. 

E' ·uos grato noticiar esta cir­
comstancia e aconselha mos, deveras 
interesu dos, aos cul tivadores a con­
tinuação da plantação das vinhas e 
que deixem lá dizer que o ar do 
mar damnifica a producção das 
videiras. 

-Retira-se amanhã;par2 o Por­
to o nosso bom amigo e conterra­
neo, snr. Domingos Barl.Josa Junior, 
que ha lempos se acha entre nós. 
Que volte breve é o que estimamos. 

-O snr. João José Lopes, se· 
cretario da admini stração do conce· 
lho, esteve alguns dias d'esta sema· 
na procedendo á vindima na sua 
quinta d'Abelheira. 

-As colheitas dos cereaes estão 
qua.si concluídas. Dizem que a pro­
dução é inferior á' do anno passa­
do, principalmente a do feij ão. 

João Mo1·eno. 

Biihetes postaes 
No dia ·15 d'este mez entra em 

circul ação o novo typo de bilhetes 
postaes da ~ taxa de 10 réis O lypo 
actual conti núa em circulação ale ao 
dia 14 de outubro. sendo permilli· 
da a troca fdesde o~dia '15 d'este ul­
timo mei até 13 de dezembro. Ex­
pirando aquelle praso são considera· 
dos nullos. 

- · ---~ Senhora:das Necess ades 
Nos dias de am auhã e terça-fei­

ra eITectua-se na fregu ezia de Bar­
queiros a assás conhecida romaria 
da Senhora das Necessidades, a que 
costumam concorrer milhares de fo. 
rastei1 os. 

Na POl'Oa 

Acha-se na Povoa de Varzim 
com sua ex.m• esposa , o snr. dr. 
José Gonçalves Ferreira Vi lias Doas. 

Parliu para Braga com sua es­
posa, o snr. Juão d'Almeida , em pre­
gado na direcção das obras publicai. 

Em goso das presentes ferias, 
retirara1il para as terras das suás 
natllra lidade8 os snrs. jniz ll subde­
lega do d'este juijado municipal. 

- ---$"'-"----- . - -· • 
A1·rematação 

No dia 12 do corrente, por ·l 1 
horas da manhã e na praia, pro­
ximo a estação do barco salva -vidas, 
proccde r-se- ha á arremalação docas­
co e parte do ca rregamento do va­
por dulia tl», naufra ijado nos baixos 

lllexoallto 
Tem sabido na praia cl'Apolia e 

Marinhas muitos barcos d'es te crus­
taceo, que tão bom resultado eslá 
produzindo na aclob2ção das terras. 

Artigo 
E' lra nscripto Jo nosso 1Jsclare­

cid0 collega «A Ma rselhesa D, dia rio 
superio rmeu te redi gido pelo scin lil · 
lan te jor nali sta Jnão Ch agas , o arti­
go que inserimos hoje em primei ro 
lugar. 

Uma c1·eao ça ente1·rada vl­
va-llláe desnaturada 
No sitio da Nugosa, conselho de 

Goes uma mul her casada , Maria dos 
Prazeres, cnjo mari do està no Bra­
zil, esquecendo-se do seu dever de 
esposa, maolinha rela ções com um 
seu ~i s inho e d'e llas resul tou, u'um 
dos dias da semana passada, dar á 
luz uma creança fru cto dos seus 
criminosos amores. 

Para occullar a sua fa lta , pôz 
em pratica o mais revoltante allen· 
ta do. 

Di rigia-se para o quintal com a 
crean ça viva de ntro de um cesto, 
fez uma cova com um a e.achada, e 
alli enterrou o iunocentel 

Em seguida, tapou a cova com 
terra e. retirou-se, mas com t:i l pre· 
cipitação, que dei xou fic ar o ceslo e 
a eochada junto da cova. 

Dois dias depois. o caso fo i des• 
coberto pela vi sinhan ça, e as aucto­
ridridades indo ali , encontraram o 
cauaver e os objec tos. 

A mãe (se tal nome se lhe pode 
dar) foi presa e conduzida á cadeia 
de Goes, tendo antes coofessado o 
crime com o mais descarado cyuis· 
mo. 

FÃO, li de Setembro._ 

Illuminação publica---Um pu· 
nhado de notícias. 

Coosla ·nos que em um dos pr~ 
ximos dias será solemnemente inau­
gurada a illumina ção . publica , cnjos 
lampeões eslão todos collocados nos 
lagares compelentes. 

Ma is uma vez felicita mos a ia­
cansa vel comrn issão iniciadora d'es te 
melhoramento pela actividade com 
que tão rap ida mente realisou o seu 
intento. 

E' tanto mais dig na de elogio es· 
tia commissão quanto .é certo que to­
das as coisas publicas d'esta terra 
são de tal modo morosas e enreda­
das que a muitos fazem perder a es­
perança de as vêr um dia completas. 

Portanto saud amos d'aqoi, com 
o enthusiasmo e a sinceridade de 
quem nu nca fo i bajn lador essa pl eia­
de de distinctos pat rio tas, a qual es· 
tão intimamente ligados todos os que 
co ncorreram com o seu donalivo pa­
ra tão grandioso beneficio. 

-Correram muito animadas as 
festas em honra ao Senhor d'Agonia, 
pelo que felic itamos a briosa commis· 
são d'esla tradiccional festividade, 
que à muitos ann os não se realisa· 
va com tant•J ex plendor. 

No sabbado passado, vespera 
d'esta feslividade, qu ando a musica 
percorri a a rua das Pedreiras, hou­
ve principio de incendio n'amas mê­
das de palha pertencentes ao snr. 
José da Venda, 

Qoiz o dono das mêda s e outra 
gente allribuir este lameotavel inci· 
dente a al gum fogoête que fosse ca· 
hir com lume no local do incendio. 

A commissão não querendo ave­
riguar a ver da deira causa do fogo 
pagou do seu bolsinho generosa e bi­
zarramente todo o prejuízo, pelo que 
é digna dll todos os eucomios . 

Só lamentamos que o dono das 
referidas médas evidenciasse tanlo 
egoismo exigindo de quem não se 
descriminou verdadeira respoosabili· 
dade a importancia do prejuízo. Mas 
com tudo isso pode ainda, feli1men· 
te a commissão. 

-Retirarai:t para 13raga, apos 



uma permanencia Je q11asi dois me· 
zes u'esla praia os nossos amigos 
ex.mos snrs. Eduardo de Mallos, dr. 
Co~ta Palmei ra e suas ex.'"ª' fami­
lias. 

-Encontra-se a uso de banhos 
n'e ta praia 2 ex.'"ª fami lia do nosso 
conterraneo snr. Amanrlio Teixe ira, 
importan te nesoci · nle da praça do 
Porto. 

Para o mesmo fim acaba de che· 
gar uma distincta familia de Lisboa, 
que Lenciooa demorar-se aqui dois 
mezes. 

Tambem se espera por estes 
dias o nosso distiuclo cooterraoeo 
sar. An guslo Mallos. ne~ociante da 
cidade de Braga , qo e costuma pas· 
sar aqui coru sua ex.m• familia a e­
poca balnear. 

Bem vindos sejam. 
-Sabemos Ler chegado de per· 

fe ita sanue á cidade de Pernambuco, 
Brazil o ex.mo sor. Francisco de Cam· 
pos Moraes e seu fi lho Alberto, que, 
coroo noticiamos, seguem para o Hio 
Grande do Sul. Desejamos-lhes l.Jôa 
viagem. 

-Esteve no Porto com soa ox.m• 
mãe o nosso amigo Manoel Evange­
lista da Silva, dislincto segundanista 
da Eschola-Medica d'aquella cidade. 

-No domingo passado visitou· 
nos mais uma vez a ruido~a caluni a 
balnear da visi11ha praia da Apulia, 
que realirnu no pilloresco recinto 
da Alameda um íu gal pic·nic. 

- Regressou ás Necessidades o 
nosso ami go Canclido Vinha, solicito 
correspondente d'aquella localidalle 
para este conceituado jornal. 

E basLa. 
Invisiuel. 

Reuniu·se boatem, 5 do corren­
te, em casa do snr. JfJã o l"raucisco 
Pereira , d'esta villa, o professorado 
primaria official d'este concelho afim 
de elegerem um delegado que dis­
cutirá o projeclo ·aos estatutos da fu. 
lura associação de soccoros muLuos 
da classe. 

No proxirno numero daremos 
noticia do resultado d'esLa reunião. 

Um humorist:i classificou os sa­
bios do segoiote modo: 

O 1.º- Sabe e pensa que não 
sabe. 

É o acanhamento. 
O 2.º-Não sabe e pensa que 

sabe. 
1!: o ignorante. 
O 3.0-- Sabe e sabe que sabe. 

Pode ser muito bom ou mui to mau. 
O 4.0- Não sabe e sabe que uão 

sabe. 
O 5.0-Sabe que sabe mas não 

quer mostrar qoe sabe. 
Ê aqnelle com quem se póde 

viver. 
O 6.0 Sabe que não sabe e quer 

mos rar que sabe. 
Inspira db. 
O 7. º-Não sabe que sabe ~ sa­

be. 
E' o verdadeiro. 
O 8.0- Não sabe e não sabe 

que não sabe. 
Precisa ir para a escola. 

A El\1IGRAÇÃO 
(Oppinião das municipalidades 

do Minho sobre o augmento 
da emigração). 

1 
GAMARA DE AMARES 

As principaes causas remotas são: 
1.° A desmora lisação general isa­

da nas classes trabalhadoras, a qual 
desemvolventlo excessivamente não 
só a ambição pela riqueza, mas lam­
bem o amor do luxo e dos prazeres, 
leva a .deixarem a parria , a uns pa­
ra procurarem aquella riqueza, a ou­
tros para obterem meios de pagar 
as dividas que aquelles luxos e pra­
zeres lhes fizeram contrahir, e pa ra 
os quaes era insufficienle o salario 
do paiz; 

2.º As immoralissimas e injustas 
disposições dos ar tigos 1640.º do 
codigo civil e 850.º e seu paragra-

ó POVO-ESPôZENDEN~~ 

pho do codigo do processo ci1·il, ás 
qoaes se dernm principalmente as 
tristissimas circunstancia em que se 
acha a a g ri cullur~ e a industria. Es­
sas di posições, que paei:ce terem 
si tio feitas uaica e exciusi vameute 
para serv ir a agio tagem e a gau~o· 
eia sordiJa. téem sido a ruina de mi· 
lb~res de c~sas , e, como c11n SP.fJ ll1rn · 
eia ou corolario, causa muilu graude 
do augmento da emigração. 

São causas proximas priucipaes: 
3.0 A sordida avidez dos agen­

tes da emigração que os leva a pro· 
pai ar ent1 e as classes pobres phau­
tasiosos lucros no Brazil; 

4. 0 O estado do cambio <lo Bra­
zil, que retrahindo ali capitaes e 
rendimenlos, determinou a supensão 
de milhares de ohras e a desislen­
cia de outras prujectadas e a pro· 
jectar; 

5.0 A crise finance ira por que 
ha mnos está passando o paiz, pro­
duzindo os mesmos effeitos. A phyl­
loxera tem sido orna causa especial 
do augrnento da emigração n'aquel· 
las zonas em que ma is tem exerci­
do sua acção desvastadora . 

. .. E' certo que em algumas 
provincias ha uma tal ou qual aver­
são ao sei viço militar, e que essa 
aversão leva alguns mancebos a a· 
bandooar a patria, para fugirem á· 
quel le serviço. Mas isso data de ha 
muitos a110os, e não seria agora, qne 
o nosso syslema de recrulamenlo é 
menos duro, fosse o mais forte m • 
tiva do grande augmento que ha 
poucos annos a esta parte tem to· 
mado a emigração. E tan to o que 
se está vendo é que emigram fami­
lias ini,eiras, inclusive velhos e mu­
lheres, que de certo não vão fugi­
dos ao serviço militar. Algomas pro· 
videncias, porém, que se tomassem 
n'uma reforma à lei do recrolamen­
lo poder ão faze r diminuir muito a 
emigração resultante d'essa causa. 
Permi tlir as snbstiluições, reduzir o 
prr.ço das remissões.conceder o paga· 
menta d' esLas em prestações perio· 
dicas, e obrigar os substiluidos e 
remidos a fazer parle da segunda 
reserva e a apresentarem-se, sob pe­
na de desobediencia, annoalmenle em 
dia, de que só sejam a 1 isados com 
antecipação de poucos dias, perante 
o administrador do concelbo e do 
major do corpo mais proximo, que 
para esse fim esteja presente na 
respectiva administração. 

_....,~~-

CAN CIO N E I R O 
- *-

(aos m eus amores) 

Calmo e doce o teu olhar, 
Corpo franzino e bem feito. 
- Deus pôz-te o nome de Virgem, 
Eu chamo-te Amor Perfeito. 

* 
Murmura per to a corrente 
E a brisa passa offegaute. 
- Eu inda tenho esperança 
De vir a ser teu amante. 

* 
Semelhas a borboleta 
A pousar em rosas mil, 
Tambem eu heide beijar-te 
Mil vezes, flor gentil. 

S. V . 

Pescaria 
Está escasseando muito a pesc3-

ria n'esta costa, na melhor quadra 
do anno. 

Alguns pescadores vão abando· 
nar os apparelhos de pesca e em­
barcar para o Brazil ; e os que ficam, 
estão prevendo já os horrores do in­
verno de fome e miseria que os es­
pera. 

Triste, muilo triste! 

ras tia Matdz 
Segundo commuaicação que re· 

cebemos do nosso solic ito corres­
pondente no Rio de Janei ro, jà allin­
go á quantia de 1 :000~000 reis, 
~oeda f raça, a subscripção aberta 
o 'aqQella cidade para custear as des­
pezas a fa zer com os reparos que 
es tá soffrendo a egreja Ma triz d'es­
ta vi lla. 

COISAS UTEIS 

Estea·lllsação dtts esponjas 

As esponjas de «toilette, • são 
verdadeiros uiuho~ de rnicrobios, e, 
como taes, coostitnem nm pe1 igo 
perpetuo pHa as pessoas que d'ellas 
so servrm. Como a hi mp!es lavagem 
uãu é suffüienle, porq1w ;:is l.Jacterias 
lica m indemnes no inler ior das es ­
ponjas, é necessar ia fazer passai' as 
esponjas pelas seguintes operações: 

i .º- Lavar em mui ta agua; 
2:0-Pôr de molho durante doas 

horas em 20 grammas d'acido chio· 
rhydr ico puro delnido em 1:000 
gra mmas d'agua; 

3.º- Lavar com muita agua até 
que o acido lenha complelamenLe t.le· 
sapparecido; 

4.0 -Mergulhar durante 20 mi­
nutos n'om! solução de 1 O por cen· 
to de permanganato de potassa; 

5. 0- Mergolhar a esponja na se-
guio t.e mistura: 

Agua . ... .. •. • " 7 litros 
Bisulf at11 de soda .. 60 gram. 
Acido . chlurydrico. 30 • 

6.º-Moter em agna a fePer; 
7.0 - Mergul har n'uma solução 

rie sublimado corrosivo do 1 por 
500. 

E' complica do, mas seguro. 

Ex.tincção dos mosquitos 

Para se dar cabo dos mosquitos, 
~asla acceader um peq11eno foga 1 ei· 
ro e deita r uma mão cheia de fari· 
nha de pau, pois o rumo d'esla fa ri­
nha afugenta completamente essa 
praga. 

pbanles» .-«Pelas colonias1 .-« Pe· 
lo muoclo»: O banco da «Prioceza 
Alice», O Polo Norte. 

Gravuras- 1 A feiticeira•: «As 
sorles da vigilia dos Sautos». -Gui .' 
lherme II, Imperador da Allema­
nha.. - «A iosignia da or<iern da A· 
guia V crmelha.. -- « Tu1lo is to se o· 
perou soh a protccção rle Santo Hum­
berto, meu padroeiro».-d~q~ueu·se 
a cuslo sobre um joelho e le~anloo 
os revol vers•.-«A estatua de José 
Estevão. 

Assigna-se na Typographia Oc· 
cidental, ma da Fabrica-Porto. 

REGULAMENTO DO RECR U­
TAME NTO MILITAR A «l3 1blio th e1~a 
Popular de Legis lação,» com séue 
na rud da Atalaya, t83, i.º, Lisboa, 
acaba de editar este novo Hegula­
men to, qne veiu altera r coosiderave '.­
menle os serviços do recrutamento. 
por isso o conhecimento das suas 
disposiçõ ~s é de interesse geral e. 
particularmenle. dos mancebos a el­
le sujeitos. E' a UN ICA EDIÇÃO 
qne conlem a lei de 'l3 de maio de 
1896. Lambem referente ao mes:no 
assumpto e REPEHTORIO ALPH.\ ­
BETICO. -Preço, franco de parle, 
200 réis . 

Med iante carta ou Lilhete postal, 
satisfaz S:J ua volta do_ correio, qu al­
quer ped1Jo, cobrandú-.-;e Jepois a 
import ancia por iu termedio dds esta­
ções p0slaes, qu~ nrl 1 1 os pedidos, 
pornnlura, não venha m acompa· 
nhados da me~ma . 

A BORD.\ DErnA E MODA POR­
TUG UEZ ·\.-Sahiu á luz da pnbli ­
cid acl~ o n.0 2-3.º anno, cl'esla iu­
lernssaute publicação de modas e 
borda rJos, editada no Porto dnas ve-
zes por mcz. 

Conta•a as rugas premat111•38· Assigna -se na rua do Calvaria, 
17- Porto. 

Tres vezes por dia, durante ci n­
co mi nu tos. com um bocadinho, do 
tamanho rl'uma ervi lh a, íazem·se 
uncções da saguinle mistura: 

Lanolina pura . ..... . 35 gram. 
Agoa de Brocchieri . . f fi • 
Balsamo de .Meca. • . . 5 • 

T i n ta Indiana ar tificial 

.MÉLUSlNE.-Recuil de my· 
thrilogie, lillerature populaire, lra. 
ditiuns et usages, dirige por Henri 
Gaidoz. Està publ icado o tomo VIH­
n. º 4 correspoat.leole a Julho e A­
gosto. 

Assigna -se na Librairie E. Rol­
land, 2, rue des Chanliers, Paris. 

EMILIA DE FONTAINE, por 
H Dalzac.-E' o 5.0 volume da 

Pela acção do acido sulphurico primorosa collecção de obras p(imas 
na camphora obtem-se uma materia d d e lo as as lilleraturas, an tigas e 
coran te, que pareco identica à tinta modernas, qne acaba de sahir <los 
indiana. O processo é o seguinte: sob- pi elus da Imprensa da Universidade 
m~ llc-se durante 2!~ horas nm exces- de Coimbra , editado pelo si;. Angus-
so de camphora á acção do acido d'O · · ( 
sulphurico coocenlrado e d'islo re· ~oimbr~~e1ra- Livraria Moderna), 

sui ta uma gelatinosa avermelha.da Preço do volume '100 reis. 
qne, pelo calor se desliga do acido Yao annuocio 30 dian te. 
sulpburico e se torua muitíss imo o ARCHEOLOGO PORTU. 
preta. GUÊS- collecção ill uslrada de mate-
Molho para carnes e peixes frios r!aes e noticias pul.J licat.la pelo «~ln· 

Coze-se um ou mais ovos, coo- seu Elhnographico Portnguez. Está 
forme a quan ti dade que se precisa. pu1Jl1cado o vai. li-o.º' 4 e 5, cor­
Esborracham-se someole as gemmas respon1lente a Abril e Maio. 
n'uma molheira. temperando-as com . «O Archeologo PurLoguês, po-
sai, pimenta e junta -se pouco a pou- · blica ·se mensalmen~e. 
co, azeite e mostarda. Date-so 0 me- Correspoudonc1a ácerca da parle 
lho para que fique bem ligado. lilteraria dirigida ao sr. dr. J. Leite 

de Vascoucello[), para a Bibliotheca 
REGISTO BlBLIOGRAPHfCO Naciondl de Lisboa. 

Correspoodcacia relativa a com· 
Recebemos e a gradec~mos as se­

guin tes puhlicações: 
LA ULTIMA MODA.- Acha-se 

publicado o o.º 4.52 d'este. imporLan­
te jornal madrileno, de modas. 

Insére, como sempre orna grau· 
do variedade de figurinos, folhas com 
modelos e ioiciaes de phan tasia para 
bordados. figu1 inns aguarella, etc. 

Agente em Lisboa: Manoel Fran· 
cisco Midões-rua da Padaria, 32-
1.º 

JORNAL DE VIAGENS e aven­
turas de terra e mar, ao.oaes geo­
gra phicos de Portugal. - Está publi­
cado o n.0 22 d'esta otilissima revis­
ta geographica portuense, cujo sum­
mario é o seguinte: 

Texto- « SDpersliçõe3 da Escos­
siH .- Historia da Gecgraphin: «O· 
rigem do nome do Mexicoo.- •Gui­
Jherme 11, Imperador da Allemanha». 
- •Caçadas ao leão•. - As grandes 
aveoluras: • Sem- Cincc-Reis ».- A 
instrucção nacional: e O ensino da 
lingua pelo alphabelo natu ral».­
Pelo paiz fóra: «Aveiro».- No cora­
ção da Africa: «No paiz dos ele· 

• 

pras e assigoaturas dirigida ao sr. 
J. A. Dias Coelho para a Im prensa 
Nacional de. Lisboa. 

CANCIONEmo DE MUSICAS 
POPULARES, para canto e piano, 
por Cezar das Neves, c.oordenada a 
parle poetica por GualJino de. Cam­
pos e prefaciado pelo ex. mo sr. Dr. 
Theoptiilu Braga. 

Está publicado o fasciculo n.º 
37. 
. Em preza Edi tora Cezar, Campos 
& C.ª- Porto, rua de D. Pedro, 
t 16- 2.0

• 

AMPHION- revista quinzenal de 
rnosica theatros e bellas-artes. Sa· 
hiu o n.º i 5 d'esta primoro&a revis­
ta li sbonense, cle que .são propriela. 
rios Neuparth & C.ª. 

Redacção e administração-rua 
Novª do Almada, 97 e 99-Lisboa. 

O SELVAGE~t-seusacio nal ro­
mance do notavel escriplor Ém1le 
Richebourg, editado pela antiga e 
conhecida casa Selem & C.ª, de 
Lisboa. 

Estão publicadas as caderneLas 
n.0

• 33, 34, 35 e 36. 

ENCYCLOPEOIA das FAMI· 
LIAS - Acabamos de .receber o n.º 
H 6 d' esta inleressanle rP- vista, uni· 
ca no seu genero que se publica em 
Porrogal. Como os n.0

' anteriores 
lraz uma escolhida collaboração. 

Edi tores Lucas. Filhos, rua do 
Diario de Noticias, 93-Lisboa. 

A Al1TE-revista lnso-eslraagoi­
ra dislinclameute dir igida pelos mo­
ços escriptores srs. Julio Lobato e 
VereJiano Gonçalves. 

Està publicarlo o n.0 13 corres· 
poncl anle a Julho. 

Editora-Livraria Lnso· Braz.i lei· 
ra do sr. Lniz Augusto de Souza 
Maya-22, Caluuireiros. 24-Porlo. 

--~--....... ------------------

AGRA ECIMENTO 
Extremamente reco­

ohecidas, agradecemos a 
todos que nos apresenta­
ram suas condolencias pe­
lo fallecimento de nossa 
querida mãe, irmã e tia, 
Josefa Pereira Molta, e 
aos mais que a acompa­
nharam à sua ultima mo­
rada. 
Marcelina d'Araujo Motta 
Anna d' Araujo Motta 
Aurora d'Araujo Morta ' 
Esteva'.11 d'Araujo Motta 
Bal'ào .e Baro~eza d'Espozende 
An tonto Pereira Motta Junior 

~ 
ARREMATAÇÃO 
No dia doze do cor­

rente, por onze horas da 
manhã, e na praia da fre­
guezia de Fão, se ha-de 
proceder á arrematação do 
visto e não visto do cas­
co e carga, que, se acham 
no mar, pertencentes ao 
naufragado vapor hespa­
nhol «Julian». 

Posto de despacho a­
duaneiro de 1. a classe em 
Espozende 2 de Setembro 
de 1896. 

O Chefe, 
João ·da Silva Lopes Ca·1·doso. 

Districto de recrutamento e 
reserva n.º 24 

EDIT.AL 
FAÇO publico que prin­

cipia no quartel d'infante­
ria n.º 3 em Vianna do 
Castello, no dia 25 de se­
tembro e termina em 30 a 
junta districtal d'inspecção 
aos mancebos do concelho 
<le Espozende, recenseados 
no presente anno de 1896 
para o serviço militar, con· 
forme se acha indicado nos 
a vizos affixados nas por­
tas das igrejas parochiaes 
e logares mais publico das 
freguezias. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 27 de agosto de • 
1896. . 

O Commandante do dis .. 
trielo. 

Augusto Carlos Maria de Magalhães 
Tenouto Coronel de infanteria 3 . 



ANTO JO DOURADO 
Editor Catholico. 
Rua dos Mariyres da Liberdade, i65 

-Pôrto. 

Tendo receb id o instantes pedid11s pa­
ra a'.>rir novas assignaturas para as obras 
de ''lllto que temos polilic?.do, e queren­
do ser agradavel ao publico cath olico, 
CfU A sempre nos tem anima do uas nossas 
emprczas e ajudado a loval·as a e.a h?, 
resolvemos alir ir as<ignatura, no princ1· 
pio d'e~ltl anno de t 895, para as seguin· 
tes obras, cuja di stribuição reg ular prin­
cipiará por todo o mez el e fev ereiro. 

A BIBLIA rílrULAR ILlUSTRADA 
(\!ELDO E No,·o 'l'ES'l'AH~:NTO 

Pelo Abbarte Dri oux, dr. cm theG !ogia 
e antigo p1 llfussor do Seminar!o de Lan­
gres . 

Approvrda pelo Cardeal Arcebi spo 
de Bord ~ u;;, A Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres. . 

Versão do franr.ez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pona. 

Publi cada com permi ss~ o do Em.mo 
e Rev.mº Snr. C·1rdeal Bispo do Po1to 

Off.irecida ao Ex.000 Snr. 
CONDE DE SA .HODAES 

Adorn ada com mais de 300 gravuras· 
Distrib ui1-se-ha uma caderneta por 

sema m, contendo duas folhas de oito 
pagi nas, em bom papel e format J gran· 
de. 

P1 eço de cada carlerneta 60 reis.-
0 5 assignan tes da provineia pa ga rão du 
cinco em cinco fascicn los . 

As possuas que rl~sejarem receber 
mai s rine um íasciculo semanal, volume 
ou a obra comple ta po der~o assi m requi · 
sital-o ao editor que promptameote fa1à 
as remessas que lh e r .. rem feitas . o pro­
ço da ass igoatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a di s tribu i ~ão da n l~ra, 
sendo elevado lo go que fiuaiisu a ulL1ma 
d; ~ tribni ção , 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOURA­
DO. ma do~ .Ma1 tyres da Li ber<lad11 to5. 
-Po1to. 

AB!lAOE MOICNO 

ESPLENDORES D.\ FE 
Versão po11ngueza rio PADHE FRAN­

CJSCO MA~OEL VAZ antigo Missiona­
rio d' Africa Orirntal. 

r!.OM AUCTORISAÇÃO E APPRO­
VAÇAO DO E~J · m0 E BEV .m0 S R. D. 
AM ER ICO,CHdeal -Bispo <l o Porto. 

Di~1rihuir-so · ha uma cadernPta por 
semana contenrlo duas fulhas de 16 pagi­
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem legi vel. Preço de cacfa cader· 
neta mo reis , pagos no acto da entrega. 
Os assignantes ria província pa11arão de 
cioco em cioco fascículos, enviando-se­
lhos o competente recibo. 

A distribuição d'e; tas ohras se rá feita 
com toda a reg ularidade, vi •to que toda s 
ellas ;e encnn1ram já impressas. _ 

EXERCI CIOS DE PI<.:RFEIÇAO E 
VIRTUDES CHBJSTÁS, pAlo rev. AfTun­
so Bodri gues, 3 volum es 3t5000. 

ASSASSINATOS ~IAÇOl\lCOS, por 
Lóo Taxil , 1 volume, 1 ~000. 

A0~11HÀDOHES DA LUA, por Léo 
Taxil, t volume. t ~OOO. 

IllBLlOTHECA CATBOLlCA 
EDITOR-ANTONIO DOUBADO 
Já es tão publicados os Sdguin tes vo­

lumes: 
«Methodo para forma r a lafancia na 

Piedade.>> :1 folheto 50. 
«Tes temunho da Fé, 1> por D. Maria 

de Castro Menezes , 300. 
«Tratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgrm>J , 200. 
«Vida de Santa Jgnez », 200. 
cc.t\ Sci~ n ~ ia do Cruc1fixoJJ, em forma 

de meditaçõPs, dividida em duas partes 
pelo Padre Pedi o Maria da Companhia 
de J es us, 200. • 

NO PRELO 
«0 Joven Ap olog ista da Reli l!ião. 

Respos ta ás obj1irções mais espa lhadas . 
Toda a co1 respo ndancia rel ativa a 

• assignaturas para as cbr as acima enume­
radas deve ser dirigida ao edi tor «Anto­
nio Dourado,» ru a. dos Martyres da Li­
berd ade , t65-Porto,e em rasa dos nos­
sos es timaveis correspondentes . 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Red11ga semanal 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
p1 aticos, aproveita veis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie­
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 

•jardinagem. 
Phisica recreativa, problemas dos 

j!lgos do xadrez, damas, dominó, caJ­
tas, logogriphos, etc. 

Em preza-G eo rge Lefevre & C. •. 
Bedacção e administração 3õ, Rna 

Jve us, 35. 
Li ~boa 

O PO"'VO ESPOZENDENSE 

P~IYILEGIO U:CLVSITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rf ITílíl~l r f ílíl~bl~íl~~ ílf ríl~~~íl 
UNICA LEf.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Ordem 
de Christo, Pbarmaceutico fornecedor da Real Casa de Sna H;1gestade Fidelissi111a 81 -Kei 
o Senbor D. Luiz 1, Membro llouorario da Sociedade Phill'ruaceutica Lusitaua, e de outraa 
miedades seieutificas e iodustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomacro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
·nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua emcacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquc!IP. paiz 
ha mmtos annos, lt:lvou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe1n a 1nes1na farinha peitol.·al pre­
parado. SEM FEH.J'?.O, para os cwsos e1n que 
olle uão s~a acou.lliielhuüo. 

~RIV1LEGIO EXCLUSIVO 

K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco apprvvado~ lesalmc-uce aneCorlsado pc-lo eon•elllo 

de e1111de publica de Portusal e laspedorh• Geral 
de Uy"leu" da Cirte do Rio de .laut'!lro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações r.os hospilaes e na clinica particular dos mais dis­
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do I\eino a approval-o (di8tincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta1110 agudas c1Jmo chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse co11vulsa e asthmatica, dor do pealo, escarro• 
de sangue, e contra todas as iffilaçõos 11ervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Couselho tle Saude deu ao governQ, e com as obser­
•ações dos principaes wedicos de Lisboa, re~onbecidas pelos 
consules do Drazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura 1 H __ ~ i9.A 

com tinta azul e: • ~~· 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

HENlH ROCHEFORT 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS­
TRO SEROMENHO 

E' a hi storia dos 40 ultimos annos 
do governo francez, não uma hi storia es­
cripta em t"da sna severa integridade, 
por um historiador imparcial, mas sim 
uma relação dos factos que presenciou o 
auctor, (um opposicionista oncaraiçado), 
escripto n'um estylo singularmente colo­
rido e nervoso, que não receia o termo 
prop rio. 
Cada semaua sae um fasciculo com 80 

paginas 
Provinci as-t 20 réis cada fa sciculo 
Dirigi r os pedidos a Gnillnrd, Ail· 

laud & C.•-Rua Aurea, 242-LISBOA· 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o IBI E R e JA [ 
APPílOVADO POR DECRETO OE V 

· DE JANEIRO DE :1 895 
Pedidos á «Typographia Progressu 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria da 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta. 
2· 

ENCYCLOPEDU DAS FAllILIAS 
Revi sta de Jnstrucçào e Hocreio 

C:ondlçõe• de ll8111Knncurn. 
D'esta utilissima revista publica-se 

mensalm ente um numero de 80 paginas, 
em typo miudo, impressu em bom pa­
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en­
tre as quaes destacaremos, p··la sua im­
pórtancia a <le historia patria, intitulada 
Hístoria da invasão franceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Se~uem-se-lhe largamente desenvolvtdo, 
e alteroadameol ll , as seguintes secções. 

Agricultora, anecdolas, antiguidades, 
apontamentos hi storicos, 

ilrithmetica, assumptos religiosos, astro­
nomia bailas artes, botanica, contos in­

fantis , 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estat'istica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il­
i ustres, 

hygiené, jardinajem, lilleralura, moral, 
machiaas, me rlicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

formando no fim do anno um grosso vo­
lume dti 960 paginas, indc se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas, constituído urna verdadeira Ency­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou '12 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamenlo adeantado 

' ' l&or do cabello de 
A 'l'EB-lrnpede ']lle o cab r. !10 
se torne hranco e restaora ao 
cnl.ie llo gri sa lho a sua vitalidaab 

,1;g,j,,. e formosura . 
v · «. t-;:,, 
-'::~~~'ii-f\ Peiloral d~ cer.-Ja de 

. _,_..,./(j,,":;f.";.,;.,J . A yer. O remed10 mais se11uro 
que ha para cura da Co••e, 

broncl1He, ftl!lfl•ma e tubercnlo8 pulmonarell 
~ . 
. ""sll·ncto coma•ol!llo de l!lnl1tnpn1·rllha de Ayer-Para 

pur1R~ar o •n11g11e, limpar o co1·po e c111•a radical da• e•· 
crophula11. 

~ remedlo de Ayer contra llezõe•- •> Febres intermitentes 
e bthosas11 . 

T~dos os remodios que ficam indicados são altam ente concentrados de 
maneira qne sahem baratos, p•1r que um vi1lro dura muito tempo . 
. ~lluas C:athar&lca• de A1·er-O melhor purgativo suave e 
10 te1ramente vegelal. 

--------

--------
VERMIFUGO DE B. L. F.AHNESTOCK 
E' o melh_or remedia contra lombrigas. O proprietario es tá promplo 

a rl_evo lver o dmhe1 ro a q1rnl<]t1 er pes_soa a quem. o .romedio não faça 0 
effo1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios­
trucçõe~ . 

Snbonelc• de g11·cerlna marca «C:Rl!l•elll » mulCo 
grande•, daa melho1· qunlldade e nmRclnm a pelle. 

Preço 'ºº rei• a duzla (1) 

EDITORES-DELEJI dr e:.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa Ü ARCHEOLOGO PORT[GLJÊZ 

Collecçào illustrada de materiaes e noti· 

OS DJJIS ORPHAOS Publi~~adsa pelo 
lJ 111 .. eu elhnograpblco 

, lt1im~ producção de A~OLJ>HE guez porto· 
D,ENNERY, anr.tor rios applaurl1dos dra.. a O Archeologo Portugaés » publicar· 
mas «As duas Orphãs,iJ aA Alar1yr11 e se-ha mevsalmente. Cada número sera· 
outr"s. 

Edição illuslrada com bellos chromos sempr~ ou quasi sempre illus1r_ad80, e não 
contera meno8 de t6 pagioas JO· o do 

e gravuras. formato rl'este d · ' 
Chromo. iO réis-Gravara, fO réis do a . affi uenci~ro~poesctaos,spo eludo, qoa~-

-Foll1a de 8 · , •o ·· 1 ump os o ext· paama~. 1 reis. gir conter 32 · · 
Sahirá em ~adernetas semanaes de ' pagmas, sem que por isso 

4 r li . o preço augmente. 
o ias e i estampa, 50 réis pagos no PREÇO DA ASSIGNATURA 

acto4~Ô e~_tr13 ga. (Pagamento adeanlarlo) 
D r 1s cada volume brochado. Anno t ft'.UOO · 

BRINDE a todos os assigoantes- s · · · ·' · · · · · · · · · · · · »>0 
u réis. 

f ,, e mestre. . . . . . . • • 7::>0 • 
uma estampa ., <J: co~es de grande forma- Numero avulso . . .. : : : : · t60 
to representa 11~ o a v1sta!,geral do Con- 1 Estabelecendo este mo.dico 11 · 1 vento rle Ma_ Ç. gamos facilitar a ro aa preço, JU • 

Reproducao de photouraphia tirad a . 1 1 . p p .,anda das SCieO· 
" c1as are 1eo og1cas entre nós expressamonle para este fim. E t h · 

BRINDES a ']uem'prescindir'rla ~com· 1 ~crer que nen uma das pessoas 
rn issão em q 4 5 · to :15 '3o· · que se ~ nteressam por taes assumptos se 

t "'• ' ' • e asst· recuse a pequena contribuição 
goa BuRralsN. DES d. . . ' Toda a correspondencia á. cêrc d 

. . ' 1strthut<los a.angariadores parte litteraria d' t · d .ª ª d ass1gnatoras: . . . . es ª rev1s1a evera ser 
, d1n a1da a J. Lr.1te de Vasco li 

62 rr.tr~tos . a ~rayon, 24 <luzias de a cdJibli ot heca Nacional .nce os, para 
photographias. ~ 106 .arvarelhús comple- T.ida a correspo d de. Li~boa . . 
tlls de p11rcelana pora almoço e 1· t d . n enc1a respectiva a 
d , .. , d .ªn ar e compras e a ~s 1 g oat1iras devera ser diri-

oze pessq~s , 'hl gran es rel og10s com ida a J. A. Dias c 
o kale~_dar10, 70 collecções de albu~s, ~ren~a Nacional de L~:~~~'. »para a «Im-
com vistas de Portugal e 39 coll ecçoes A' venda n · · · 
de estampas, editadas por essa emprez~. Lisboa . Por;o eªsc p_rinb~1paes livrarias de 

BlllNDES dislribuidos a todos 05 ' ª1111 ra. · 
assi gnantes: 

14:000 mappas geographicos de P1Jr-
tugal, Europa, Asia, Africa, America Antonio Oourarlo-Editor catholico 
Oceania e Munrli. ' LEO T.\XIL 

2s:ooo grandes vi~tas (chromo). re- ·O MYST !H?CS DA rn NCO·MA· 
presentando: o Bom Jesus do Monte, T - I": e .. 'A" 
proximo-rle Braga, a Senhora da Coo- ~ 8~á*ilrl 
ceição, a Avenida ria LiberdadA, a Praça \ ersao portugueza do Padre ffrancis-
do Commercio, o Pal ~cio de Cristal do co Correi11 P11rtocarreiro e Padre Ferrei· 
Porlo, o Palacio da Pena em Cintra e a ra Nunes com uma dedir.atoria do auctor 
Praça de O. Pedro, Lisboa. a S. M. a lhinha . 

38:000 albuns com vistas de Lisboa O. MARIA AMEUA 
Porto, Ciotra, Belem, Alinho e Bat:ilha'. l O~RA li.LUSTRADA 

Valor total dos :brindes dislribuidos Com mais. d~ '100 gravuras, desen~a· 
12:900$000 réis. das por um d1st1ncto a~tista estrangeiro. 

Enviam-se pro~pectos a 
quisitar. 

Preço_ de cada fasctculo com trinta e 
quem os re- duas pagwas de texto e quatro ou mais 

gravuras mo reis. 
Acceita-se correspondente 

calidade. 
n'esta lo- Obra que mereceu ao auclor um bre .. 

vede Sua Santidade Leão XIII, animan­
do-o e abençoando-o . Com auctorisação 
do Em.mo e Revmo Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

LA ULTIMA MODA A obra eonsla de dous volumes dis-
tribuida em fa sc icolos de 32 paginas de 

Sem_nnarlo de modn• para tr. xto· com qu~tro ou mais gravuras. Preço 
•enboras de cada fa sc1culo tOO reis, pagos no 

acto da entrega; para as provincias é fran­
co de _porte. ~s a~signan!es da província 
pagarao de crnco em crnco fasciculos 
enviando-se n'essa occasião o compelent~ 
re·cibo. 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con­

tém numerosos modellos de ultima n·o­
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen· 
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoico dos da sua classe que se po· 
blica em Hesp:inha e mais baralo. 

Preço da assigaatura em Portugal: 
Anno............. . . 3~200 reis 
Seis mezes • . . . • . . • • • f ~700 >> 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 >> 
Numero avulso. • . . . • . 65 » 

Todos os pPdi!los de assignatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco Mi­
dões-Rua da Padaria n. º 32, LISBOA. 

Na redacção do <e Povo Espozenden" 
se>> mostram.se os n. º1 da « Ull1ma Mo­
da». a quem deseje assignar, encarre­
and 

Oistriboiç~o semamal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra eslar toda 
iDJpressa. 

As pessoas que deseja rem receber 
mais oue um fascículo semanal, volume 
º? a ohra co~pl e ta poderão assim reriui­
s1tal-o ao edttor que promptamentd farà 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tempo que durar a distribuição da 
obra, sendo elevado logo que finalise a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao editor ANTONIO DOU­
I\A DO, rua dos i\lartires da Liberdade 
i6õ-POHTO. ' 


